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A eletroforese é um método laboratorial de separação de proteínas baseado nas suas 
propriedades físicas, que pode ser realizada em praticamente qualquer fluído corporal (sérica é a mais 
comum). A separação dos diferentes componentes de fluídos corporais permite distinguir quais destes 
individualmente contribuem para uma patologia. O exame consiste na aplicação de um potencial elétrico 
à amostra num meio sólido. Este potencial provoca a migração de proteínas em direção ao ânodo 
percorrendo distâncias diferentes consoante o seu peso molecular e carga elétrica. As bandas objetivadas 
revelam frações proteicas que são posteriormente quantificadas percentualmente para melhor evidência 
de anormalidade (figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Eletroforese de proteínas sérica normal  

Indicações para realização de eletroforese: 

§ Principais  
§ Mieloma Múltiplo 
§ Macroglobulinémia de Waldenstrom 
§ Amiloidose primária 

§ Outras indicações 
§ Anemia, fadiga e dor lombar inexplicadas  
§ Osteopenia, lesões osteolíticas ou fraturas espontâneas  
§ Insuficiência renal “with a bland urine sediment”  
§ Proteinúria inexplicada  
§ Hipercalcemia  
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§ Hipergamaglobulinemia 
§ Deficiência de imunoglobulinas  
§ Proteinúria de Bence-Jones  
§ Neuropatia periférica inexplicada  
§ Infeções de repetição  
§ Aumento da Velocidade de sedimentação ou viscosidade sangue  
§ Rouleaux no Esfregaço de Sangue Periférico 

Interpretação 

Proteínas Aumentado Diminuído 

Albumina albumina Desidratação 

Inflamação 
Sépsis 

Síndrome Nefrótico 
Hemorragia 

Queimaduras 

Alfa-1 
𝛂1-Lipoproteína 
𝛂1-Antitripsina 
𝛂1-Fetoproteína 

Gravidez Deficiência de 𝛂1-AT 

Alfa-2 
𝛂2-Macroglobulina 

Haptoglobina 
Ceruplasmina 
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Complemento C3 
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